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P
Km de praia no litoral de
Salvador, além do lazer aqu-
ático em 50 municípios do
estado, sem se preocupar
com a violência. E é apos-
tando nesse binômio que o
governador Rui Costa lançou
ontem, ao lado do secretá-
rio da Segurança Pública,
Maurício Barbosa, a quarta
edição da Operação Verão. 

A ação contará com o
efetivo de 23 mil policiais
atuando até o final de feve-
reiro no reforço do policia-
mento de regiões litorâneas
e pontos turísticos da Bahia.
O lançamento aconteceu no
Jardim de Alah, orla da ca-
pital baiana.

Na oportunidade, foram
entregues à Polícia Militar
10 caminhonetes, 115 mo-
tocicletas e 10 quadriciclos.
Já o Corpo de Bombeiros
recebeu cinco motos aquá-
ticas, três veículos e 12
equipamentos util izados
para cortar grandes estrutu-
ras e ajudar na remoção de
vítimas de acidentes.

A Polícia Civil, por sua
vez, ganhou 100 pistolas,
100 submetralhadoras, 40
capacetes balísticos e 8
escudos.

“São R$2,5 milhões em
hora extra, em reforço de
policiamento, R$7,5 milhões
em novos equipamentos,
para reforçar o policiamento
nas cidades litorâneas e nas
cidades que recebem mais
pessoas nesse período”, re-
velou o governador Rui Cos-
ta.

Sergipano radicado na
Bahia, o servidor público
João Almeida, 38 anos, que
pratica corrida na orla de
Salvador regularmente, diz
que a operação aumenta a
sensação de segurança. “ É
interessante para que a gen-
te se sinta mais seguro e
confortável de praticar uma
corrida, uma caminhada ou
curta com tranquilidade”,
afirmou.

O governador frisou que
neste mês de dezembro o
estado alcançou redução em
todos os tipos de crimes, no
comparativo com o mesmo
período de 2017. “Em assal-
to a ônibus, por exemplo,
conseguimos reduzir 25%”,
completou. 

Rui Costa reconheceu
que os números da violên-
cia na Bahia ainda são al-
tos, mas, com a dedicação
dos policiais, ele acredita
que o estado chegará a in-
dicadores minimamente
aceitáveis e em padrões in-
ternacionais.

raia e segurança.
Nos tempos atuais,
essa é a melhor
combinação para
quem quer desfru-
tar dos mais de 50

23 mil policiais vão reforçar a
segurança pública no verão
Rui Costa, ao lado do secretário da SSP, Maurício Barbosa, lançou a 4ª edição da Operação Verão. Na
oportunidade, foram entregues à PM 10 caminhonetes, 115 motocicletas e 10 quadriciclos
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Veículos foram entregues na solenidade na manhã de ontem, no Jardim de Alah

Além dos novos veículos
de transporte, o Comandan-
te Geral da Polícia
Militar, Anselmo Brandão,
destacou o uso das câme-
ras com reconhecimento fa-
cial durante a operação, o
que segundo ele vai facilitar
a identificação de pessoas
que estão sendo procuradas
nas áreas de grande fluxo
turístico, como aeroporto,
rodoviária e metrô.

“Também haverá intensi-
ficação maior com utilização

Câmeras com reconhecimento facial
de bases móveis em pontos
estratégicos de Salvador e
utilização do vetor aéreo, que
é o Graer. Cada ano que
passa nós estamos otimi-
zando com mais equipa-
mentos, mais recursos, via-
turas, e já é uma prepara-
ção para as festas popula-
res de Salvador, o Carnaval
e a festa da virada”, afirmou
Brandão.

COBERTURA
Ainda conforme Bran-

dão, todas as regiões do
estado estarão cobertas
com as ações preventivas da
Operação Verão. Salvador,
Juazeiro, Porto Seguro, Len-
çóis, Mucugê, Ilhéus e Praia
do Forte são algumas de-
las. 

 ” Este é um período de
grande atenção em todo o
estado, que demanda um
esforço ainda maior das
equipes”, completou o titu-
lar da SSP, Maurício Barbo-
sa.

A comida é, sem
dúvida, um dos grandes
protagonistas das
reuniões natalinas.
Contudo, diante da
diversidade de opções
das ceias das festas de
final de ano, a palavra de
ordem é moderação. “Não
existem alimentos
permitidos ou proibidos, o
importante é a quantidade
e a frequência com a qual
são consumidos”, afirma
a nutricionista e 
professora do curso de
Gastronomia do Centro
Universitário Estácio,
Joseni França.

Na hora de escolher
os alimentos que serão
consumidos, o cardápio
deve ser o mais  variado
possível com frutas secas
tradicionalmente
consumidas, mas
também dá lugar às frutas
regionais e típicas do
verão, a exemplo de
abacaxi, manga,
maracujá, caju e coco.
Essas frutas são
refrescantes e estão em
evidência por suas
propriedades funcionais.

CULINÁRIA

Veja como preparar
uma ceia natalina
deliciosa e saudável

ESGOTO

Mau cheiro tira o sossego de
moradores da Boca do Rio
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Na   Bocado Rio, mora-
dores e comerciantes recla-
mam do  mau cheiro cons-
tante exalado por um gran-
de esgoto, que desemboca
na água da praia. Com a
aproximação do verão, tem-
po chuvoso e a falta de edu-
cação cidadã, muito lixo
está acumulado intensifi-
cando o problema. Na área
próxima a região onde
acontecerá o Réveillon da
virada a situação tem afas-
tado turistas do local.

 A artesã Marinalva Bri-
to, moradora da região re-
clama “É um absurdo ter um
esgoto a céu aberto. Quan-
do a gente vem a praia no
domingo tem, que primeiro
fazer a limpeza. Tem de
tudo, desde garrafas pet,
fezes, restos de comida e
até sofá”.

Edson Costa, motoris-
ta salienta “Esse esgoto
vem desde o Imbui. Lá está
tapado. Aqui se vê também
muito material hospitalar.
Provavelmente vem dos
hospitais da região”.

A gerente do Hotel Praia
dos Artistas, Patrícia Olivei-
ra Pinto,  garante que “o
esgoto é um verdadeiro es-
panta turista “Tivemos mui-
tos contratos cancelados
com grandes empresas
este ano, porque os hospe-
des reclamavam da sujeira
da praia. Em relação aos
turistas eles reclamam da
praia e da vista além do
mau cheiro. Como  o esgo-
to passa ao lado do hotel,

ninguém quer se hospedar
daquele lado.”

Marinalva diz que já en-
viou email pedindo providên-
cias a Embasa, mas nunca
obteve resposta. Agora está
denunciando em meios de
comunicação. Ela alerta
ainda , para a situação do
Parque de Pituaçu. “O lago
está secando. As pessoas
estão invadindo a região.
Vai se tornar em breve uma
invasão.”

Toda a região está sen-
do preparada, para  a  festa
do Réveillon da virada inclu-
sive trabalhadores da Se-
cretaria de Manutenção de
Salvador (Seman) estavam
no local ajustando a área
com a intenção de preser-
var a segurança de quem for
a festa.

A assessoria de Comu-
nicação da Embasa emitiu
uma nota a respeito do as-
sunto

“A Embasa esclarece
que a estação elevatória da
empresa existente na re-
gião do Aeroclube está ope-
rando normalmente. Informa-
mos que a água suja empo-
çada na praia é proveniente
da rede de drenagem de
água de chuva, cuja manu-
tenção é de responsabilida-
de da prefeitura municipal.
A presença de esgoto nes-
sa saída de drenagem é ex-
plicada pelo lançamento
clandestino de esgoto ao
longo do curso do canal de
drenagem. Na praia do  Ae-
roclube, a maré costuma
formar barreiras de areia que
represam essa água suja, o
que causa a concentração
dos poluentes.”
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